
REQUERIMENTO Nº       349/2006

                                     ASSUNTO: REITERA PEDIDO À FEBRABAN DE EXCLUSÃO DA TAC – TAXA DE ABERTURA DE CRÉDITO NA ABERTURA DE CONTRATOS, CONTAS E EMPRÉSTIMOS BANCÁRIOS.

Senhor Presidente:

CONSIDERANDO que os bancos e outras instituições financeiras costumam cobrar a TAC – Taxa de Abertura de Crédito por ocasião de operações para obtenção de empréstimo, financiamento e outras transações, e que, segundo estudo do Banco Central, o que faz a diferença, numa transação, entre os juros anunciados e os reais é, em primeiro lugar, a TAC cobrada pelos bancos, que é hoje, em média, de R$ 173,24;

CONSIDERANDO que, depois dessa taxa (que é abocanhada pelos bancos) e o cálculo dos impostos, que são a CPMF e o IOF (Imposto s/Operações Financeiras), recolhidos junto ao Banco Central, chega-se ao juro real mensal, que é de 6,76%, podendo chegar a mais de 7%, dependendo das condições de quitação do empréstimo;

CONSIDERANDO que, dessa forma, os pequenos empreendedores, que são os que têm menor poder de negociação, acabam pagando as  taxas mais altas, e que estas representam um risco para os pequenos e micros empresários, que podem cair na inadimplência antes de conquistar o pleno  desenvolvimento  de seu negócio,

REQUEIRO, reiteradamente, nos termos regimentais, após a aprovação do Insigne Plenário, que seja oficiado à FEBRABAN (Federação Brasileira dos Bancos), propondo estudos quanto à possibilidade de ser extinta a cobrança da TAC – Taxa de Abertura de Crédito pelos bancos nas operações financeiras, tendo em vista que o encarecimento dos produtos do sistema bancário reduz a demanda do setor.

SALA DAS SESSÕES, 14 de junho de 2006.

SIDNEY FERREIRA

Vereador – 2º Secretário – PV 








